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Tumulto na recepção de
médicos estrangeiros

Setenta médicos cubanos do
programa “Mais Médicos” t i ve-
ram recepção tumultuada na tarde
de ontem, no aeroporto Pinto
Martins, em Fortaleza. Manifes-
tantes cobravam do Ministério da
Saúde (MS) que eles façam o exa-
me de revalidação de diploma.

O MS garantiu que os cubanos
não vão operar, mas apenas atender
na atenção básica, e que passarão
por avaliação permanente.

Penteado de Sabrina Sato vira
polêmica nas redes sociais

A apresentadora Sabrina Sato surpreendeu e causou
polêmica com o penteado que usou no casamento da sua
irmã Karina Sato, que aconteceu no último sábado onde
foi acompanha do namorado João Vicente de Castro.

Sabrina apareceu com um super coque, estilo ros-
ca, preso no alto da cabeça. O penteado rendeu muitos
comentários nas redes sociais e a maioria deles não
aprovaram a ousadia da apresentadora. O look moder-
no, incluindo o vestido rendado de rosa antigo, foi
montado pela stylist Yan Accioly.

D I V U LG AÇ ÃO

SABRINA SATO e o namorado no casamento da irmã

Sino da Catedral agora
vai ser automático

Amanhã, serão apresentadas em
uma reunião as novidades do novo
projeto que visa à preservação da
história e religiosidade do Espírito
Santo Catedral Metropolitana de
Vi t ó r i a .

Uma das novidades que será
apresentada é o restauro e auto-
matização do sino de bronze da
Catedral. Além disso, a instalação
de novos vitrais nas paredes do
P re s b i t é r i o.

Crianças pagam para
não serem humilhadas
Há casos de
estudantes que são
obrigados a pagar
R$ 10 ou lanches para
evitar que sejam alvo
de piadas dos colegas

Keyla Cezini

Ser gordo, ter orelha de abano
ou ter uma condição finan-
ceira diferente levam crian-

ças e adolescentes a serem humi-
lhados pelos colegas. Muitos deles
precisam dar dinheiro e pagar lan-
ches para colegas de escola em tro-
ca de não serem humilhados.

O psicólogo Cláudio Miranda
destaca que existem casos em que
as crianças e adolescentes são for-
çados a pagar em dinheiro ou com
benefícios para não apanharem ou
para não serem ridicularizados.

“Houve um garoto que comprava
merenda na cantina para um grupo
de cinco colegas de escola. Fazia is-
so para pertencer ao grupo”, conta.

Uma professora de uma escola
em Vitória disse que um aluno do
ensino fundamental pagava R$ 10

todos os dias para colegas, na ten-
tativa de não ser alvo de piadas por
ter orelhas de abano.

Muitos pais, para evitar que os fi-
lhos sofram, gastam dinheiro com
cirurgias plásticas para as crianças
ou trocam os filhos de escola.

É o caso de uma bióloga de 47
anos, que decidiu corrigir as ore-
lhas de abano do filho, na época
com 7 anos.

“Quando contei que ele ia fazer a
cirurgia, a expressão de alegria de-
le foi uma coisa incrível. Só aí ele
me contou que os coleguinhas o
chamavam de orelhudo. Eu já ima-
ginava e quis preservá-lo”, diz.

Para a psicanalista Cássia Rodri-
gues, essa é uma forma que algu-
mas famílias encontram para fugi-
rem do problema, mas o ideal é
aprender a lidar com eles.

“Os pais devem ensinar os filhos

a vivenciarem as frustrações e a li-
darem bem com brincadeiras.
Quem pratica bullying precisa de
alguém fraco para humilhar. Se na
tentativa de humilhação a criança
reagir bem, demonstrar que não se
abalou com aquilo, o agressor pa-
ra. É preciso trabalhar a autoesti-
ma das crianças”, destaca.

Uma assistente social de 48 anos
conta que seu filho, na época com
14 anos, tinha vergonha do forma-
to de seus mamilos. Para escondê-
los, ele não andava sem camisa,
nunca ia à praia e chegava a usar
duas camisas, uma sobre a outra.

“Quando ele precisou fazer uma
cirurgia para a retirada de um cisto
na região, decidimos fazer a corre-
ção do formato dos mamilos tam-
bém. Ele virou outra pessoa. É mais
seguro e mais sorridente”, afirma.

Segundo o cirurgião plástico
Saulo Zerbone, é comum que os
pais procurem seu consultório
porque os filhos sofrem bullying
ou porque têm medo de que isso
aconteça. “É comum que as crian-
ças se incomodem com algumas
coisas depois de sofrerem humi-
lhação. Com cirurgias, elas costu-
mam ficar muito bem. O compor-
tamento delas melhora muito.”

ANTONIO MOREIRA - 18/06/2013

CLÁUDIO MIRANDA diz que criança cede para não ser ridicularizada

O QUE ELES DIZEM

“Pela necessidade
de serem aceitas,

as crianças tentam se
adequar ao que agrada
um grupo”Ellen Novaes Rodrigues, p s i c ó l o ga

JUSSARA MARTINS - 19/05/2012

“Usar dinheiro para
mudar algo para

agradar os outros não é
saudável para a
criança”Andréa Nascimento, p s i c ó l o ga

MARCELO ANDRADE - 23/06/2011

“Algumas crianças
chegam ao

consultório muito
fragilizadas por terem
sofrido humilhações”Saulo Zerbone, cirurgião plástico

RODRIGO GAVINI - 18/09/2012

SAIBA MAIS

Pais precisam estar atentos
Bullying
> AGRESSÕES VERBAISe físicas são as

formas mais evidentes de bullying.
> MAS EXISTEM formas sutis que cau-

sam muitos danos. Uma delas são
casos de crianças e adolescentes
que são obrigados a pagar, em di-
nheiro ou com favores, para perten-
cerem a um grupo ou para ficarem
perto de determinados colegas.

Consequências
> AS CONSEQUÊNCIAS imediatas são o

abalo da autoestima e o sentimento
de impotência.

> AS CRIANÇAS ficam tristes, com o
humor alterado e com tendência ao
isolamento social. Elas também po-
dem se tornar agressivas.

Como identificar
> OS PAIS devem ficar atentos a qual-

quer mudança de comportamento
ou de humor nos filhos

> A MUDANÇA de comportamento é
mais evidente nas crianças. Já com
o adolescente, o diálogo é o que fa-
cilita a percepção de que ele está so-
frendo alguma humilhação.

O que fazer
> É COMUM que essas situações acon-

teçam nas escolas. Por isso, identifi-
cado o problema, os pais devem pro-
curar a escola e relatar o ocorrido.

> A ESCOLA deverá chamar os pais dos
envolvidos, orientá-los sobre a si-
tuação e cobrar uma solução imedia-
ta para o caso.

> AS FAMÍLIAS poderão buscar ajuda
terapêutica para si e para os filhos

> É IMPORTANTE trabalhar a autoesti-
ma das crianças, seja com ajuda pro-
fissional ou sem ela.

“Os pais devem
ensinar os filhos a

vivenciarem as
frustrações e a lidarem
bem com brincadeiras”Cássia Rodrigues, psicanalista


